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II.
RESUMO:

A Organização Mundial da Saúde (OMS) tem reiteradas vezes publicado em seus documentos oficiais recomendações para que os países incentivem a prática da medicina tradicional, visando minimizar, entre outros, a grande dificuldade das populações menos favorecidas quanto ao acesso ao medicamento. Entre as práticas descritas de medicina tradicional destaca-se a Fitoterapia, terapia milenar que se utiliza de plantas medicinais.

Em relação à Fitoterapia se observa, entretanto, que esta tem sido entendida quase que exclusivamente como sendo relacionada ao medicamento fitoterápico, industrializado. Assim, as iniciativas de regulamentação e proposição de políticas para o setor via de regra marginalizam e desconsideram a Fitoterapia popular, praticada pela grande maioria das famílias, principalmente as de menor poder aquisitivo, que se utilizam de remédios e preparações caseiras. Da mesma forma, o ensino universitário das áreas afins também se isenta de preparar profissionais para atuar neste campo. 

Por outro lado, com a chamada “modernização da saúde”, tendência esta observada principalmente após a II Grande Guerra, muito do conhecimento tradicional tem se perdido. Este fato, aliado ao grave caráter “comercial” que tem sido dado às plantas medicinais, que tem direcionado ao marketing crescente de “incentivo ao natural”, tem levado à utilização pela população de produtos / plantas medicinais destituídos de real tradição e sem a devida orientação profissional, prática esta perigosa e desaconselhável, dada à possibilidade de mascarar sintomas, agravar ou até mesmo desencadear doenças.

Assim, o presente projeto foi proposto visando preencher esta lacuna e colaborar para o treinamento e capacitação de futuros profissionais farmacêuticos e agrônomos para atuar nesta realidade bem como estabelecer metodologia de pesquisa na área. Pretende-se também colaborar para a melhoria da qualidade de vida da população por meio de um trabalho de educação ambiental e em saúde que, ainda, colabora para a diminuição de gastos familiares com a aquisição de medicamentos. 

III.
OBJETIVOS:

A partir da atuação de uma equipe multiprofissional, de caráter inter e transdisciplinar, pretende-se capacitar alunos dos cursos de Farmácia e de Agronomia para atuar no trabalho de pesquisa, resgate e preservação do conhecimento e da prática tradicional em plantas medicinais (etnofarmacologia e etnobotânica agronômica), bem como exercer o papel de orientação profissional frente às práticas farmacêuticas e agrícolas populares (atenção farmacêutica e extensão rural). Para tanto serão utilizadas técnicas de pesquisa qualitativa associadas às de pesquisa quantitativa. É também objetivo do projeto proporcionar a readequação e colocação em funcionamento do horto de plantas medicinais do Curso de Farmácia da UFPR, criando um espaço didático e difusor de tecnologias agroecológicas apropriadas, modelo para a correta implantação de hortos individuais e comunitários. Por fim, espera-se que com a revitalização do horto seja possível produzir material para fomentar pesquisas nas áreas farmacêutica e agronômica,  visando aprimorar o conhecimento sobre as plantas medicinais utilizadas pela população de nossa região bem como a descoberta de novos potenciais farmacêuticos.


OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

· Iniciar os alunos na prática do trabalho interdisciplinar e no exercício da sua função social como futuro profissional de nível superior.

· Exercitar a função de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão universitária, em um projeto integrado, por meio de:

· prática da extensão universitária, nas ações de interação com a comunidade, com concomitante aprendizado e orientação correta de uso e manejo de plantas medicinais.

· prática da pesquisa, a partir da investigação farmacêutica e agronômica de plantas medicinais de uso em nossa região, com esperada identificação das potencialmente interessantes para o desenvolvimento de novos produtos farmacêuticos.

· prática do ensino, por meio do aprendizado dos alunos envolvidos e da utilização dos resultados do projeto nas atividades rotineiras de graduação, bem como realização de atividades e eventos abertos a toda a comunidade acadêmica.

· Colaborar com a população na orientação e incentivo ao uso e manejo correto de plantas medicinais, aperfeiçoando aspectos de segurança, eficácia e qualidade destes produtos. Colaborar ainda com a diminuição dos custos com aquisição de medicamentos.

· Promover qualidade de vida por meio do incentivo à prática da fitoterapia tradicional associado à adoção de procedimentos sustentáveis .

· Exercitar a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade, não só por meio da ação conjunta de alunos e profissionais de Farmácia e de Agronomia, como também pelo trabalho simultâneo em diversas áreas específicas do conhecimento, como Farmacognosia, Farmacotécnica, Saúde Pública (automedicação, epidemiologia), Atenção Farmacêutica, Etnofarmacologia, Etnobotânica, Fitotecnia, Fitopatologia, Ecofisiologia.

· Organização e disponibilização de banco de dados com as informações sistematizadas oriundas do projeto.

IV.
EVIDÊNCIAS DE INTERESSE:

Há um equívoco no entendimento das diretrizes de organismos como a OMS em relação ao incentivo à Fitoterapia e um conseqüente desvio tanto na definição de políticas públicas quanto na formação dos profissionais. Quando se afirma que cerca de 60% da população se utiliza da Fitoterapia e este dado é confrontado com os valores referentes ao acesso ao medicamento, fica claro que a Fitoterapia de que se fala não se restringe à clínica, que se ocupa de medicamentos fitoterápicos industrializados, mas principalmente da informal, também denominada popular ou tradicional, principalmente ligada à automedicação e portanto marginalizada no contexto denominado científico. Entretanto, esta prática necessita do apoio e empenho da comunidade acadêmica-científica, no sentido de orientar no correto uso e manejo das plantas medicinais visando otimizar os resultados desta prática fitoterápica e minimizar os efeitos indesejados, motivo pelo qual há tantos documentos internacionais e nacionais frisando a necessidade do investimento de ações nesta área. 

Por outro lado, a literatura internacional e nacional também tem apontado para uma preocupante perda do conhecimento tradicional referente às plantas medicinais, sendo fundamental que se invista em ações de recuperação e registro destes conhecimentos, não só visando a perpetuação e utilização dos mesmos como para fomentar o desenvolvimento de novos produtos farmacêuticos. Infelizmente, no entanto, apesar da Etnobotânica e da Etnofarmacologia serem consideradas ciências oficiais, pouquíssimo trabalho tem sido realizado na área, frente à enorme demanda, principalmente em um país com a nossa característica. Sendo assim, a formação universitária de nossos alunos tem sido enfocada muito mais nos conhecimentos produzidos em laboratórios – técnicas principalmente – que na realidade da sociedade. O profissional assim formado, excelente técnico de laboratório,  em geral manifesta dificuldade em exercer sua função social junto à comunidade, da mesma forma em que não consegue ler e interpretar com desenvoltura as demandas emanadas da população. Neste panorama desponta ainda como problema esta excessiva especialização da prática universitária, descontextualizada e isolada, em oposição à própria realidade das plantas medicinais, complexa, multiprofissional e multidimensional por natureza.

Diante deste quadro, é necessário que se invista em duas ações principais: busca de  soluções para o problema das práticas populares referentes às plantas medicinais e formação de recursos humanos capacitados para atuar nesta questão. O presente projeto se propõe a desenvolver tal objetivo: de forma integrada, pretende conhecer e estudar qual a realidade popular agronômica e farmacêutica em plantas medicinais, preservando e perpetuando este conhecimento, complementar e corrigir informações frente às práticas populares, ao mesmo tempo que em que capacita in loco os futuros profissionais farmacêuticos e agrônomos para esta atividade. 


HIPÓTESE:


Se for possível conhecer / resgatar o conhecimento sobre a utilização e manejo de plantas medicinais praticada pela população, bem como a demanda por orientação profissional farmacêutica e agronômica nesta área, então será possível produzir pesquisas e organizar conhecimento na área de forma a fomentar de fato a Fitoterapia tradicional, atendendo à demanda social e as diretrizes internacionais.


RESULTADOS ESPERADOS:

RESULTADOS
BENEFÍCIOS

Treinamento e capacitação de alunos dos Cursos de Farmácia e de Agronomia para atuarem nas áreas de pesquisa junto às comunidades e na orientação correta de uso e manejo de plantas medicinais.
Colocação no mercado de profissionais Farmacêuticos e Agrônomos melhor preparados para o exercício profissional junto à comunidade.

Orientação a diversas famílias quanto ao uso correto de plantas medicinais e à preparação apropriada de remédios artesanais (caseiros) bem como no manejo correto destas plantas.
Melhoria na qualidade de vida da população por meio do incentivo ao uso correto de plantas medicinais e à adoção de práticas agronômicas sustentáveis. Economia na aquisição de medicamentos.

Obtenção e registro de dados de uso e manejo de plantas medicinais de nossa região.
Melhor conhecimento sobre a realidade popular na área e resgate do conhecimento e prática tradicional.

Readequação e colocação em funcionamento do horto de plantas medicinais do Curso de Farmácia da UFPR.
Disponibilização de um espaço didático e de pesquisa em plantas medicinais.

Divulgação dos resultados em eventos e em revistas científicas da área.
Difusão e socialização dos resultados obtidos no projeto.

Validação de metodologia para trabalho integrado na área.
Disponibilização de metodologia já testada que poderá ser utilizada também por outros grupos de pesquisadores.

Elaboração de manuais, cartilhas e folders com informações produzidas no projeto bem como realização de oficinas educativas.
Disponibilização dos dados e orientação a maior número de pessoas.

V.
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA:


Segundo informações da Organização Mundial de Saúde (OMS), 60% da população mundial utiliza medicamentos tradicionais, baseados em uma história de utilização prolongada, com freqüência milenar (OMS, 2002b). Entre as práticas consideradas tradicionais destaca-se o uso de produtos à base de plantas medicinais.


Apesar de sustentar-se em história milenar, a infra-estrutura para a pesquisa em medicina tradicional está muito menos desenvolvida que a de medicina convencional. Apenas 25 dos 191 países membros da OMS têm desenvolvido políticas referentes à medicina tradicional e/ou complementar e alternativa, sendo que o Brasil não figura neste pequeno grupo (OMS, 2002a). Entretanto, tem havido um apelo insistente e crescente, nos dias atuais, para que se determine a inocuidade e eficácia desta prática, sendo frisado como importante que se preste apoio à criação de infra-estrutura apropriada no âmbito acadêmico e em outras instituições (OMS, 2002b).


Por outro lado, é sabido que o Brasil, possuidor da maior biodiversidade do planeta, possui uma imensa flora medicinal nativa ainda desconhecida ou pouco estudada (ALONSO, 1998). Também se sabe que, apesar de nossa condição privilegiada de biodiversidade, utilizamos, e muito, as plantas medicinais exóticas, sendo que os valores de importação superam amplamente os de exportação para estes produtos (FONTE, 2004). Assim, torna-se mais do que necessário que se invista em pesquisas nesta área, em nossa flora nativa, sendo a etnobotânica e a etnofarmacologia importantes ferramentas para se trabalhar neste objetivo.


Entre as diversas definições para etnobotânica, AMOROZO (1996) afirma que esta é a ciência que se ocupa do estudo do conhecimento e das conceituações desenvolvidas pelas sociedades a respeito do mundo vegetal, englobando o uso que se dá a elas. Ela é uma ciência altamente interdisciplinar, pois trata de aspectos da botânica, antropologia, arqueologia, fitoquímica, farmacologia, medicina, história, religião, geografia e diversas outras ciências e artes pertinentes (SCHULTES e REIS, 1997). A etnobotânica aplicada ao estudo das plantas medicinais trabalha em estreita cumplicidade com a etnofarmacologia, a qual consiste na exploração científica interdisciplinar de agentes biologicamente ativos, tradicionalmente empregados ou observados pelo homem (BRUHN e HOLMSTED, 1980, citado por AMOROZO, 1996).


A importância de se estudar o conhecimento e uso tradicional das plantas medicinais pode ter 3 implicações distintas (AMOROZO, 1996; ELISABETSKY, 1999):

- resgatar o patrimônio cultural tradicional, assegurando a sobrevivência e perpetuação do mesmo;

- otimizar os usos populares correntes, desenvolvendo preparados terapêuticos (remédios caseiros) de baixo custo;

- organizar os conhecimentos tradicionais de maneira a utilizá-los em processos de desenvolvimento tecnológico .


AMOROZO (1996) acrescenta que este tipo de abordagem, oriundo de tradição oral, pode fornecer muitas informações úteis para a elaboração de estudos farmacológicos, fitoquímicos e agronômicos, com grande economia de tempo e dinheiro, permitindo o planejamento da pesquisa a partir de um conhecimento empírico já existente, muitas vezes consagrado pelo uso contínuo, que então poderá ser testado em bases científicas.


Com relação à otimização dos usos populares correntes, segundo estimativa da OMS (WHO, 2002), um terço da população mundial não tem acesso periódico a medicamentos essenciais, sendo necessário que se invista na medicina tradicional como forma de ajudar a melhorar o status sanitário. Estas diretrizes apontam para a necessidade de se identificar práticas seguras e eficazes, a fim de proporcionar uma base sólida que fomente a medicina tradicional.


Dentre os diversos interesses da etnobotânica, a etnobotânica de agroecossistemas, ou etnobotânica agronômica, tem um papel fundamental. Dentro dos agroecossistemas tradicionais, as atividades humanas influenciam tanto os cultivos quanto a vegetação natural circundante, sendo importante o conhecimento destes sistemas e do respectivo manejo, visando o controle de ervas daninhas, pragas e doenças, o desenvolvimento de cultivos em terras consideradas marginais, conservação de recursos genéticos, produção agrícola sustentável etc. (SCHULTES e REIS, 1997).


Ainda em relação ao aspecto de produção de plantas medicinais cabe aqui lembrar que muito tem sido falado a respeito dos cuidados que se tem que ter neste segmento, uma vez que a produção dos princípios ativos por estas plantas depende de uma série de fatores durante o crescimento vegetal e nos procedimentos após a coleta (FARIAS, 1999; FONTE, 2004). Conforme avaliação de MAGALHÃES (2001), “grande parte da responsabilidade da qualidade está nas mãos do agricultor, que poderá, primeiramente, ‘controlar’ a qualidade, ou melhor, ‘influenciar’ na qualidade, e isso vai depender dos procedimentos que utiliza - as sementes ou as estacas escolhidas, todos os passos do sistema de cultivo, o processo de secagem etc”. Em função desta preocupação, a OMS publicou recentemente o guia de boas práticas agrícolas e de coleta para plantas medicinais (WHO, 2003), afirmando que reconhece que tem sido dada atenção insuficiente na questão da garantia de qualidade e controle da produção destes materiais vegetais. Neste sentido também, muitas ações têm sido envidadas visando o fortalecimento do ensino de plantas medicinais nos Cursos de Agronomia no Brasil (MING, 1997).


A OMS, por meio da Organização Panamericana de Saúde (OPAS), tem também manifestado sua preocupação em relação à formação de profissionais farmacêuticos para trabalhar neste campo da atenção à saúde, ação esta denominada atenção farmacêutica (OPAS, 2003). Entendida como “o compêndio de atitudes, comportamentos, compromissos, inquietudes, valores éticos, funções, conhecimentos, responsabilidades e destrezas do farmacêutico na prestação da farmacoterapia, visando obter resultados terapêuticos definidos em saúde e qualidade de vida do paciente”, afirma-se que a prestação de atenção farmacêutica se estenderá mais além dos estabelecimentos tradicionais de farmácia e que os farmacêuticos terão que colaborar entre si para garantir a continuidade desta prestação. No sentido de orientar para a boa formação e qualificação de profissionais farmacêuticos para assumir esta função, a OMS afirma em suas diretrizes, entre outras, a necessidade de integrar aspectos da educação e da formação dos estudantes de farmácia, medicina e outras disciplinas de atenção sanitária e a necessidade de desenvolver programas de formação continuada com objetivo de preparar os profissionais farmacêuticos para as atividades de pesquisa e práticas relacionadas com a atenção farmacêutica (OPAS, 2003).

VI.
METODOLOGIA:

No desenvolvimento do presente projeto deverão ser utilizadas ambas abordagens de pesquisa qualitativa e de pesquisa quantitativa. O trabalho prático deverá ser desenvolvido segundo a seguinte metodologia:

· estudo e discussão conjunta sobre os principais temas relacionados ao projeto e sobre a abordagem social utilizada;

· treinamento e planejamento com toda a equipe quanto à metodologia a ser utilizada em todas as fases do projeto;

· contato prévio com a(s) comunidade(s) a ser(em) trabalhada(s) e suas lideranças e organizações (escolas, associações etc) objetivando esclarecer a proposta do trabalho a ser desenvolvido bem como solicitar o necessário apoio, principalmente na adequação do mesmo às necessidades e realidade local e divulgação do mesmo na comunidade;

· trabalho em campo, com visitas à cada unidade familiar e realização de entrevistas abertas e semi-estruturadas para coleta de informações e orientação no uso e manejo correto de plantas medicinais;

· realização de pesquisa bibliográfica visando esclarecer questões, dúvidas e problemas surgidos ao longo do trabalho de campo e retorno à comunidade;

· realização de registro fotográfico e coleta de material vegetal para pesquisa nos laboratórios da UFPR bem como para implantação no horto da universidade;

· implantação no horto do Curso de Farmácia de plantas medicinais coletadas na comunidade e adquiridas externamente;

· pesquisa da identificação e caracterização farmacognóstica do material coletado e do material implantado no horto;

· pesquisa agronômica (propagação, fenologia, dinâmica da biomassa e dos princípios ativos, fatores externos que afetam o metabolismo secundário e a produção de princípios ativos, exigências de solo e nutricionais, susceptibilidade a pragas e doenças, épocas adequadas de colheita, formas de secagem) com as plantas implantadas no horto;

· preparação de material explicativo (cartilhas, folders) com informações sobre manejo e uso correto das plantas medicinais utilizadas pela(s) comunidade(s) local(is);

· preparação de material para publicação em eventos e revistas científicas e organização de oficinais e seminários para divulgação dos resultados.

VII. 
PLANO DE ATIVIDADES E CRONOGRAMA:

1  - Preparação e treinamento
Trabalho integrado com toda a equipe, aclarando a metodologia empregada, definindo e contatando a(s) comunidade(s) trabalhada bem como aprofundando o conhecimento teórico sobre os diversos temas envolvidos.

01/08/2004 a 30/11/2004.
1.1
Definição da comunidade
01/08/04 a 30/09/04
20 hs
Levantamento de dados e informações para a definição da(s) comunidade(s) a ser(em) trabalhada(s) e contato prévio com os principais líderes e organizações do(s) local(is).



1.2
Sistematização de informações farmacêuticas
01/08/04 a 30/09/04
300 hs
Busca e sistematização de todas as informações farmacêuticas necessárias ao desenvolvimento do projeto.



1.2.1
Plantas medicinais já em uso
01/08/04 a 30/09/04
40 hs
Busca e sistematização de todas as informações publicadas sobre as plantas medicinais em uso pelos sistemas de saúde da região (PR, SC e SP) e suas aplicações.



1.2.2
Dados epidemiológicos
01/08/04 a 30/09/04
40 hs
Busca e sistematização de todas as informações disponíveis nas Secretarias Estadual e Municipal de Saúde, bem como nos Postos de Saúde, acerca das principais enfermidades que acometem a população da(s) comunidade(s) e as que podem ser tratadas por produtos a base de plantas medicinais, sem prescrição médica (automedicação).



1.2.3
Remédios artesanais (caseiros)
01/10/04 a 30/11/04
40 hs
Busca de  informações e proposição de formulação de remédios artesanais (caseiros) para as plantas medicinais selecionadas.



1.2.4
Aprofundamento teórico
01/08/04 a 30/11/04
120 hs
Aprofundamento na teoria sobre os grandes temas envolvidos: remédios  X  medicamentos, atenção farmacêutica, automedicação, etnofarmacologia etc.



1.3
Sistematização de informações agronômicas
01/08/04 a 30/09/04
300 hs
Busca e sistematização de todas as informações agronômicas necessárias ao desenvolvimento do projeto.



1.3.1
Plantas medicinais já consagradas
01/08/04 a 30/09/04
40 hs
Busca  e  sistematização de todas as informações publicadas sobre as exigências agronômicas acerca das plantas medicinais de uso consagrado  na região.



1.3.2
Implantação de hortos comunitários
01/08/04 a 30/09/04
40 hs
Busca e sistematização de todas as informações disponíveis acerca da implantação de hortos medicinais comunitários.



1.3.3
Implantação do horto da UFPR
01/10/04 a 30/11/04
40 hs
Estudos e proposição de planejamento para readequação e manejo do horto do Curso de Farmácia da UFPR com plantas medicinais adaptadas à região.



1.3.4
Aprofundamento teórico
01/08/04 a 30/11/04
120 hs
Aprofundamento na teoria sobre os grandes temas envolvidos: extensão rural, manejo de espécies, etnobotânica agronômica, exigências edafo-climáticas etc.



1.4
Aprendizagem  metodológica
01/09/04 a 30/11/04
60 hs
Treinamento conjunto sobre o trabalho em comunidade: pesquisa qualitativa, métodos e técnicas de abordagem social, Resolução 196/96 (ética em saúde).

2 – Trabalho de campo
Trabalho de pesquisa e extensão realizado com toda a equipe junto à(s) comunidade(s).

01/12/2004 a 30/11/2005
2.1
Abordagem farmacêutica
01/12/04 a 30/11/05
355 hs
Desenvolvimento de pesquisa de campo de cunho farmacêutico (etnofarmacologia) bem como prática de extensão de cunho farmacêutico (atenção farmacêutica), junto à(s) comunidade(s) eleita(s), na área de plantas medicinais.



2.1.1
Etnofarmacologia
01/12/04 a 30/11/05
355 hs
Levantamento de informações junto às famílias, por meio de pesquisas abertas e semi-estruturadas, da utilização de plantas medicinais: quais são, para que são utilizadas, quem consome, qual a freqüência de uso, qual a procedência, como são consumidas, quais os efeitos observados etc. 



2.1.2
Atenção farmacêutica
01/12/04 a 30/11/05
355 hs
Em relação às plantas medicinais conhecidas (exóticas ou nativas) e após busca de respaldo de literatura: avaliação da prática sanitária e terapêutica e orientação no uso correto de plantas medicinais (correção / confirmação / complementação) e na preparação de remédios artesanais (caseiros), utilizando as informações organizadas na meta 1, etapa 123.

Em relação às plantas medicinais desconhecidas (não descritas na literatura): orientação no sentido da substituição por plantas consagradas e seguras, utilizando as informações organizadas na meta 1, etapa 122.



2.2
Abordagem agronômica
01/12/04 a 30/11/05
355 hs
Desenvolvimento de pesquisa de campo de cunho agronômico (etnobotânica agronômica) bem como prática de extensão de cunho agronômico (extensão rural), junto à(s) comunidade(s) eleita(s), na área de plantas medicinais.



2.2.1
Etnobotânica agronômica
01/12/04 a 30/11/05
355 hs
Levantamento de informações junto às famílias, por meio de pesquisas abertas e semi-estruturadas, da utilização de plantas medicinais: o que cultiva, como cultiva, qual o manejo utilizado, qual a fenologia da planta ao longo do ano, a ocorrência de pragas e doenças, capacidade de recuperação de biomassa, forma de propagação, ciclo da planta se anual, bianual, semi-perene ou perene, épocas de coleta, formas de secagem e de conservação , se é atrativa ou repelente de insetos, se é utilizada para outros fins, como inseticida, acaricida, vermífuga ou contra doenças, se possui efeito alelopático etc. 



2.2.2
Extensão rural
01/12/04 a 30/11/05
355 hs
Em relação às plantas medicinais conhecidas (exóticas ou nativas) e após busca de respaldo de literatura: avaliação da prática agrícola utilizada e orientação na prática correta (correção / confirmação / complementação), utilizando as informações organizadas na meta 1, etapa 131.

Em relação às plantas medicinais desconhecidas (não descritas na literatura): obtenção de material para cultivo e pesquisa no horto de plantas medicinais do Curso de Farmácia da UFPR.

3 - Pesquisa
Atividades de pesquisa, realizadas na UFPR, a partir de informações e material coletado na(s) comunidade(s).

01/04/2005 a 31/07/2006
3.1
Implantação do horto de plantas medicinais
01/04/05 a 31/07/06
490 hs
Readequação do horto de plantas medicinais do Curso de Farmácia da UFPR, o qual deverá ser constituído por plantas consagradas (exóticas e nativas) e plantas desconhecidas. As plantas consagradas poderão ser obtidas da(s) comunidade(s) bem como de outros locais (Fazenda Canguiri, Emater, Embrapa, produtores particulares). As plantas desconhecidas serão obtidas da(s) comunidade(s).



3.1.1
Pesquisa farmacêutica 
01/04/05 a 31/07/06
490 hs
Identificação e caracterização farmacognóstica das plantas medicinais coletadas e implantadas no horto da Universidade.



3.1.2
Pesquisa agronômica
01/04/05 a 31/07/06
490 hs
Implantação no horto da Universidade das plantas medicinais coletadas e estudo de desenvolvimento das mesmas.

4 – Integração  Comuni-dade X Universidade
Ação educativa a partir dos resultados do trabalho de pesquisa e extensão realizado junto à(s) comunidade(s).

01/05/2005 a 31/07/2006
4.1
Horto como espaço didático
01/10/05 a 31/07/06
100 hs
Utilização do horto da Universidade como modelo educativo (boas práticas agrícolas), visando a demonstração do manejo correto em hortos individuais bem como para a implantação de hortos comunitários.



4.2
Oficinas de integração
01/05/05 a 31/07/06
150 hs
Realização de oficinas ou outros eventos junto à(s) comunidade(s) para discussão, difusão e socialização das informações fornecidas e trabalhadas pela(s) mesma(s) e para a avaliação do desenvolvimento do projeto.

5 – Difusão dos resultados
Atividades e ações de divulgação, socialização e integração resultantes do desenvolvimento do projeto.

01/02/2006 a 31/07/2006
5.1
Divulgação dos resultados
01/02/06 a 31/07/06
60 hs
Divulgação dos resultados em eventos científicos bem como por meio da publicação de artigos em Revistas da área.



5.2
Realização de eventos intra-acadêmicos
01/02/06 a 31/07/06
60 hs
Realização de eventos voltados para a comunidade acadêmica para socialização e divulgação da metodologia empregada e dos resultados obtidos e possível integração com outros projetos ou linhas de pesquisa afins.



5.3
Busca de parcerias externas
01/05/06 a 31/07/06
30 hs
A partir do desenvolvimento deste projeto, busca de parcerias e integração com demais instituições e organismos visando a integração com outros projetos e ações de ensino, pesquisa e extensão.

CRONOGRAMA: contendo a carga horária de cada bolsista IC
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